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INTRODUÇÃO
Os problemas de acumulação de sais solúveis e s~dio trocáve'I nos solos

irrigados das regi;es áridas e semi-áridas sao muito antigos, e sua origem, ,
remonta-se a propria origem da irrigaçao.

A maior parte dos solos salinos e s~dicos ocorre principalmente. em I"C

gi;es áridas e semi-áridas, onde os processos de salinização e'sodificação
são freqüentemente acelerados por irrigação pouco eficiente einsuficiente
drenagem. Os sais solúveis do solo consistem em grande parte e e'm propo~
ç;es variadas dos cátions, s~dio, cálcio e magn~sio e dos ini s cloreto e
sulfato, sendo que, em quantidades menores, se encontram os inios, bicarb~
nato, carbonato e nitrato. As fontes originais, das quais provem estes
sais são os minerais expostos da crosta terrcstre.

Muitos dos problemas relacionados com excesso de sais e s~dio tracável,
são inerentes ao solo nO estado virgem. Outros entretanto, aparecem apos
terem sido submetidos a irrigação. Assim, nas áreas irrigadas é comum o su~
gimento de salinidade provocada pela água de irrigação. contendo cancentr~
ç;es elevadas de sais, decorrentes de práticas de manejo. que não visam a
conservação da capacidade produtiva dos solos. como sist ma de drenagem i~
suficiente, quantidade inadequada de água e uso indiscriminado e excC'ssivo
de fertilizantes (Hayward & Wadleigh 1949; Lyerl~ & Longenccker 1962;
McNeal 1976).

Os efeitos adversos da salinidade sobre as plantas, constituem um dos
fatores limitantes da produção agricola, devido principalmente'. ao aumento
do potencial osm~tico do solo e toxidez resultante da concentração salina e dos
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ions especificos. Em solos sódicos, o efeito e mais sobre as caractcr í st í cas
físicas do solo, devido a dispersão dos colóides. provocando desest rutu raçao
do solo, cri.ando problemas de compactação.dlnünuindo conscqücn t cmcn r c d ae
ração e dificultando o movimento de água e desenvolvimento radicular. a]~m
do efeito tóxico do sódio.

Na região semi-árida do Nordeste, o "d éf íc i t h.ídr-Lcc" atinge mais de
2.000mm por ano, favorecendo assim, a acumulação de sais solúveis e sódio
trocável em algumas áreas irrigadas do Nordeste. De acordo com a reVl.sao
realizada por Pereira (1983), no levantamento de solos dos Estados da Bah ia
ao Ceará totalizando 1.110.000km2

• foram delimitadas áreas correspondentes
a 85.931km2 de solos afetados por sais, representando 7,74% da área mapea
da destes Estados. A Tabe la 1 mostra a distribuição destes SI.,10Spor Est.ado .
estando incluidos Planosso]0s So16dicos. Solonet3 Solodi3ados. Solonchilck
Solonetzicos, Solos Halomórficos e out ros, isto, sem considcr-a r- as ár cas com
problemas de sais e sódio dos perímetros irr1gados em 0peraç~o 0 solos alu
vionais dos vales dos rios (MelJo et ajo 1967).

Os solos dos perímetros irrigados do Nordeste são~ 11<1 sua quase totali
dade, do tipo Aluvional, caracterizados por extremas variabilidades hori
zontal e vertical, tanto no aspecto físico como químico. Em geral, são de
textura média e pesada, profundos, de boa fertilidade, porém pobrcmentcdr~
nados. Além disso, muitos destes solos apresentavam originalmente, altos
teores de sais, condição que foi agravada com o advento da irrigação. Caso
não sejam adotadas medidas preventivas eficientes, a ~r0a salinlzada será,

TABELA 1. Áreas de solos afetados por sais em sete estados do Nordeste, se-gundo o Serviço Naciona] de Levantamento e Conservação de Solos.
Total 85.931km2

•

Estados
Solos

CE RN PB PE AL SE BA TOTAL

Planossolo Solódico 12.708 3.590 944 5.155 3.370 2.098 30.515 58.491
Solonetz Solodizado 8.435 4.064 2.769 2.654 393 1.0l3 5.161 24.490
Solonchack Solonétzico 450 837 1. 287
Halomórfico 18 18
Outros 1.645 1.645

TOTAL 23.257 8.591 3.713 7.819 3.763 3.111 35.677 85.931

% 27% 10% 4,3% 9,1% 4,4% 3,6% 41,5% 100%
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por certo, rapidamente aumentada. A baixa perm~abiJidade da maioria dos s~
10s torna difícil a recuperação destas áreas, pois não permite que os sais
lixiviados atinjam os drenos (Pizarro 1976).

Segundo Goes (1977) cerca de 25~:'dos solos irri gados 110 No i-d esrc est âo
afetados por sais, percentagem esta considerada bastante otimista, quando
levantamentos mais recentes realizados por Cordeiro (1977) nos 8(,10s do
Projeto de Irrigação de São Gonçalo mostraram que s6 na área em operação,
24% está afetada por sais, isto sem considerar as áreas já abandonadas que
apresentam elevados teores de sais. Esta situação repete-se de maneira g~
ral, nos projetos de irrigação implantados no Nordest~ ond~ extensas áreas
estão fora de operação, por apresentarem condiç5es adversas ao desenvolv!
mento e produção rentável das culturas, ncccssi t ando serem r-ccupc radas e r~
incorporadas ao processo produtivo, com ~xccção il maioria dos projetos da
CODEVASF, os quais são irrigados com água d~São Francisco, de excelente
qualidade para fins de irrigação.
2. SOLOS AFETADOS POR SAIS SOLOVEIS E SODIO TROCAVEL

2.1. Origem:
Israelsen e Hansen (1975), afirmam que durante o processo de jnte~

perização química, que implica em hidrólise, hidrataçJo, redução, oxidação
e carbonataçâo, os constituintes das rochas são liberados gradualmente e
tornam-se mais solúveis. Por outro ]ado , Kovda (1964), afirma. que as áreas
irrigadas situadas em regiões dcs6rticas c semi-des6rticas, em lugares de
pouca drenagem natural, terras baixas de zonas ]acustres e costeiras, cedo
ou tarde experimentam um aumento de águas freáticas e seus solos ficam ex
postos a salinidade.

A acumulaçio de sais e s6dio nos solos, é um fenômeno observado sob co~
dições de aridez. A alta taxa de evaporação e baixa precipitação pJuviom6
trica, associadas is características do material de origem e is condições
geomorfológicas e hidro16gicas, condicionam a formação de solos com teores
elevados de sais solúveis e sódio trocável (Whitemore 1975).

Em áreas irrigadas, as causas diretas que influenciam o aparecimento de
problemas de salinidade, podem assim se resumir: irrigação com volume ex
cessivo de água provocando elevação do lençol freático; filtração decanais
de distribuição; uso de água de irrigação com alta concentração salin~ si~
tematização do solo e flutuação do lenç01 frcático e manejo do solo e da
água. (Thorne & Thorne 1954; Lewis & Juve 1956). O aumento das concentra
ções de sais e sódio trocável, pode ocorrer nos solos sob irrigação, mesmo
com água de boa qualidade, desde que as características físico -químicas e
hidrodinâmicas do solo sejam desfavoráveis, as águas usadas na irrigação,
são de diferentes origens e apresentam condutividade el é trica (CE), que v~
ria de 0.08 a mais de 5.500mmhos/cm (50 a 3.S00ppm) e a relação de adsor
çã.ode sód i o (RAS), até mais de 30 (Ri chards 1954). Com base na Otçv as asua s
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A água atualmente utili zada nos perímetros irrigados do Nordeste, é pr~

veniente em quase sua totaljdade de reservat6rios superficlais(exceção aos
perímetros da CODEVASF), armazenada durante a estação chuvosa, apresenta~
do, com algumas exceções, valores de CE 0,75 ~ para o percentual de s6dio,
valores abaixo de 60% (Mel]o et aJ. 1967), sendo considerada de boa qual!
dade não deveria apresentar maiores problemas para irrigação, sob condições
adequadas de manejo. Todavia, em decorr5ncia do inadequado balanço de sai~
comumente verificado, normalmente por problemas de drenagem, observa-se uma
gradativa salinização do perfil irrigado e um progressivo aumento das áreas
problemas (Richards 1954). Entretanto, devemos salientar que, mesmo nas r~
giões áridas e semi-áridas, o problema de saJinidade é de maior importâ~
cia econômica e social, quando em conseqüência da irrigação, umsolo não sa
lino se torna salinizado. .

A mais importante fonte de água para irrigação, é o rio São Francisco,
cuja água contém baixos teores de sais, sendo classificada como ClS1. Emal
guns casos são usadas também águas de poços que apresentam concentrações
elevadas de sais, chegando mesmo a limitar seu uso para irrigação (Valdi
vieso & Cordeiro s.d.). Ainda com relação às águas subterrineas, devido ao
embasamen to cristalino, predominante em grande parte d o s\'mi-i~l·id". n;..,
ocorrem gI~nctcsquantidades, sendo encontradas em aqüíferos localizados e,
geralmente, são consideradas marginais para irrigação.

2.2. Diagnóstico, Caracterização e Classificação:
Solos afetados por sais contém sais so]óveis e/ou s6dio trocável.

em quantidades suficientes para reduzir ou interferir no desenvolvimento e,
conseqüentemente, na produção das culturas (Kelley 1951; Black 1968; Kor1a
1973), os sais so16veis são constituídos principalmente dos ions: Ca ,
Mg++, Na+, Cl-, SO: e HCO; e, às vezes, de K+, CO~ e NO; (Whitemore 1975).
As proporções e concentrações destes íons na solução do solo, variam tanto
horizontal como verticalmente, tendo acentuada influência nesta distribui
ção , a topografia, textura do solo c c ondi çô cs c] í mát í cas (Hayward &
Wadleigh 1949; Richards 1954). Existem várias classificaç3cs de solos afe
tados por sais, cada uma das quais com vantagens e desvantagens. As tr6s
classificações mais importantes são: a Russa, a Francesa c a Americana, t~
davia, neste trabalho será enfocada a classificação mais simples e prátlc~
baseada na classificação proposta pelo (l.S. SALINITY LAHORATORY STAFF 1954
e que é baseada no pH, condu tivi.dadc c l é t rica do extrato de saturação(CEe)
e porcentagem de s6dio trocável (PST). Segundo esta metodologia o solo é
considerado sa lino , quando tem o pH < 8,5, CE~ > 4.0mmhos/cm c PST < 15; s~

lino s ód i co, quando tem o pH < 8.5. CEe > 4.0mmhos/cm c PST > 15 c sód i.co
quando tem pH > 8.5, CE~ < 4.0mmhosjcm c PST > 15. Na Tabela 2 aprcsent3.:
se uma sínt~sc da classificação anterior.

Para r0alização de um bom diagn6stico e classificação de um
problemas de sais sol~veis e sódio trocável, ~ indispensável a

solo, com
realização
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TABELA 2. CJassificaçJo de solos s~gundo o U.S. SALINITY LABORATORY STAFF

1954.

So Lo s C.E. 103 (mrnhos/cm) PST pH

Normais < 4 mi 1 imh o s < 15 < 8·5
Salinos > 4 mi li mh o s < 15 < 8.5
SaJinos-sódicos > 4 m.il imh o s > 15 < 8.5
Sódicos < .t mi 1irnhos > 15 > 8.5

de uma amo s t r-agcm d c solo, com uma mer od o l cg i.a c s pcc í fi cu , d c acordo com o
tipo de estudo que se pretende efetuar, com base no qual se deve definir
a freqüência e o método de amostragem, a extensão da área de estudo, o ta
manho da amostra e o procc s s amcn t o posterior da me sma quc , por sua VL''Z, e.::;.
tão Jigados aos r('cursos d i s pon ív c i s , capacidade de t r aba 1ho do I abora t ó r i o
de análise e precisão desejada. Atualmente, tem-se usado uma metodologia
de amo s t r agern na .i nt.cr-s cc çâo d e uma quadrI cu l a , cu j a cqü.i d i s t.ânci a v a ri a c orn

a área c a finalidade do estudo. Natura]mente que, quanto maior for o nóme
r o de amostras. mais exata sl'r,la e s t.i ma t iva ,

i\.lgumassugc s t õcx élrespeito de c orno c o l c t.a r e manc j a r as amostras, são
dadas a seguir:

as perfurações para coleta de alllostradevem ser tomadas em quadric~
las, utilizando-se o trado, colocando-se as amostras em sacos p1Jsti
cos ou d c pano com anotações em etiquetas no i.nt c r i.o r c cxt.cr io r dos
mesmos. Os locais d e t radagcm d evcrn ser marcados em mapas da á r-ca • As
amostragens devem ser fejtas pelo menos até 90cm de profundidade, nas
seguintes espessuras: O a 30, 30 a 60 e 60 a 90CIll,tomando-se pelo 1Il~
nos l kg de solo. para r-ca lLc.rcâo das seguintes d c t c rmi na c ô c s químicas:
pH, c ondu t iv ida dc c l é t r i c a d c c xr r-a t o d e satur'açill"cri t ion s t roc áv c is
( +-1 + + + + )' A ,Ca • ~1g ,Na t' K ,'cations,' â n ios sol úvcis ,

Com ba se nos dados de aná.l ise qu.ím i c a , traçam-se mapas de isoLinhas qui.
mi cas, para definir as áreas com d.i f cr-cnt cs graus d e prcb lcmas, segundo c1il~
sificaçâo de Richards (1954) e seguindo lIletodülogiade Pe~a (1968/1969). I~
c Iui= se ,I fi gu ra" que most r-a os problemas de sais do s et or 37. do Pr-o j ero
de Irrigaç~o de São Gonçalo. PB.
3. RECUPERAÇAO

Sã0 pr-á t í.c as de st inad as a dcvo lve r a o s olo Sl~U po renc ial pa ramc lhor pr.'::
dução agrícola, melhorando suas características físico-quimicas eo liberan
do dos efeitos negativos dos sais so]~veis e do sódio trocável.

Práticas adequadas de manejo, visando a recuperaçJo de S0]OS com exces
so de sais solóveis e s6dio trocáv01 ou com o obj~tivo d0 evitar 0 aum~nto
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da porcentagem de sód i o t.roc ávc I (PST), a nivei s que d i fi cul rcm ou mesmo im
peçam sua utilização para agricultura, são feitas n0rmalm~ntc, levando-se
em consideração as características físicas e químicas do solo, clima, qu~
lidadc da água, métodos e freqüência de irrigação, sistema dedr cnagem , pr~
paro do solo, incorporaçã0 de resíduos orgânicos, uso de fertilizantes e
manejo de cultura, tanto em solos normais, sob condições de irrigação. co
mo na recuperação de solos afetados por sais e sódio (Fullcr 1979).

o diagnóstico prévio, identifica \1 tipo (solo salino, solo sódi co , solo
salino-s6dico) e o grau de afetação. assim como, a origem do problema, peI'
mitindo definir as medidas de recuperação apropriadas e a sua viabil idade
técnico-econ6mica.

Na recuperação de solos sal ini za.dos , ba si.c amcn te , se utilizam duas t éc
nicas fundamentais, que são: lavagem dos sais de solo e US0 de melhorado
res químicos. Em seguida, trata-se da recuperação de s010s sa]in0s e sódi
cos, respectivamente. Todavia, exist~m t6cnicas auxiliares (técnicas mecã
nicas ou fisicas, técnicas bio16gicas e t~cnlcas elétricas), cuja função é
basicamente, aumentar a efici~ncia das t~cnicas fundamentais.

No caso da recuperação de s010s salinos, torna-se necessária a elimina
ção de sais solúveis do perfil do solo, num !!t'au suf ic icnt c l~ a uma ad,~qu~
da profund idad c , que perm i t a o dcscnvo lvimcn t o das cu1turas.

A recuperaçã0 de s010s sódicos é um pouco mais complexa, pois nao ~ ne
co ss.ir io somo nre lavar (1 L~XCl'SSOde'sais S()l{lveis.C0n10 tillllbémpromov or a sub~
t it.uicao dc sod io tl'I.~(';~v('l1'('1" ,-,~lch~tl'0C~vcJno comp lcxo colo id.r l do s010.

3.1. ecuper~ção de Solos Salinos:
Consiste em f azor passar, at ravé s do perfil do solo , uma quant ida

de suficiente de água de boa qualidade, cuja funçJo ser~ dissolver e trans
portar os exccssos de sais sol úvc i s , a camadas ma is profundas (1 ix iviação),
para sua conseqüente evacuação por drenagem geralmente artificial. pal'a i~
to, um sistema de drenagcm subt crrânca artificial. S('I-;;l'l1tãl',de' ,grdndC'im
por t.âncí a no P~OCL'SSO, contribuindo à cvac ua çâo dos sais, man tcndo o 1,;
çol f r-c.it í co a pr-otund í d.idcs quv n;Jl' pcrm i t am I'l'-salini:açilo(' jntl'rccpta~
do fluxos de água subr or-rfinca . 'lUl'Sl' con st i t ucm em poss Ivc is f'ont es de s~
lini:açâo. As Figuras J e 4 mostram os resultados da lavagem de um solo
salino,

As culturas diferem na sua tolerância à salinidade (F'i g , ;) e quase que
a totalidade é mais sensivel no período d~ germinação e emergGncia. A eli
minaçâo dos sais, até níveis aceitáveis pelas culturas, evitará os efeitos
de "stress", que limitam a capacidade de absorção de um i.dadc e nutrientes
pela planta e os efeitos t6xicos de 10ns seletivos, melhorando a produção
e produtividade agrícola.
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No proc~sso d0 recuperaçJo pod~-s~" depois de lavag0ns iniciais, que f~
vorcçam a camada superficial, t~ntar intl"oduzir culturas tolerantes(arroz,
algodão), de ta1 modo que permitam um retorno mínimo, para compensar o JI1

vestimento da recuperação.

O método de apJicaçJo de ~gua com fins de lava~em mais utilizado, é por
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O
Condutividade Elétrico do Estroto de Saturacão (mmho/cm)

1 6 8 10 12 11 I? I~ 202

ESPINAFRE ~=====:C2TI§~
ARROZ~::::::::::It~2~:§'cl: ~-~==~

MILHO~=====Ii21~
TOMATE li;;::;!':·····,·<;.:?~-a

BATATADOCE r-:=:EI:::·:Lr·3;- ...~~~~I- - =="

CEBOLA r:i'-;:',E§3

FEIJÃO I;;"~

FIG. S. TI.,I('r'~IKirt de' a lzumas cu lturas aos sais. (Va ld i v icso ll)S;i).

inundação, embora a]guns autorc s façam mcnção , de limamilior efc t iv.i dadc com
aspersão (VaLd.ivi eso 1983). Lmpo rrant.crambém , I.~ dc t.cr-m inn.ra quan t id.utc dI.'

água necessária I.~ o tempo requerido para lavagem ou dcsa.lin izacâo dc um
perfil, isto tem sido estudado com proposição de modc los teóricos, baseados
em fórmulas matemáticas que explicam o processo (Molen & Hoorn 1976).

3.1.1. Testes de Lavagem: é recomendável a determjnaç~o dos volu
mes necessários de água e o tempo requerido de lavagem, mediante testes di
ret.os no campo.

3.1.2. Curvas de Lavagem: com base nos resultados dos testes de ]~
vagem, mostra-se a desalinização desde um valor inicial de CE, até um va
]ar fina], em função da quantidade de água efetiva de lavagem, na profund!
dado do solo requerido. A Figura 6 mostra alguns exemplos de curvas de l~
vagem, para diferentes tipos de solo (Hulsbos & Boumans 1963: AltH ct alo
1976) .

3.1.3. Requerimento de Lavagem: quantidade de água de
cessária para manter equiJibrio de sais. Pode ser calculado,
te, com um balanço de água e sais no perfil do solo.

i r r i zn ção n c
analiticamen

Balanço de Água: I + P + G E + R + W eq.(l)
Balanço de Sais: ICi + PCp + GCg RCr + 6Z
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onde:

I l am ina efe t iva d e ilTiplÇcW:
P l am ina e fe t í va de pr-ec ipi t aca o ,
G laminil efetiva de ascenç~o capilar;
E J~minél efetiva de cv a.po t.r an s pi r ac.a o ;
R ." .lâmina efetiva de pc rc o l açao p rofund a ;
ôW mudança (perda ou ganho) dl'umidade do solo;
C c onc en tr aça.o dos sa i s nas é;guasdeiITi,gaç~l1 (i), prcc l p í t ac.;o (p ) .

c a p i l a r i dad c (,2:) l' d c ~wl'cl..'lilÇ~\.' (I').

A equação de balanço de água, muda. Parél períodos longos (um ano), esta
equação ~ assim representada. 6W _ O.

I + P = E + R* eq.(2) onde R*= R - G = requerimento de lavagem, acei
tando que a concentração salina da água d~ chuva, seja zero, ademais para
condições de equlllbrio.

Gg -~ Cr: c Z"': - 0, cnt.ão :
rCi = K*Cr, eq.(3).
Resolvendo as equações 2 e 3 simuJtaneamente, obt6m-se:
R_H,.-
R~é

(E P)Ci/Cr - Ci substituindo, Cr de 1 tem-se:
(E - P )Ci/f(Cfc - Ci) que é a expressão do r cqucr-Lmen t.o de] avagcm,

3.2. Recuperação de Solos Sódicos:
Consiste em Inc o r-po r-ar- substâncias ao solo sódí co , com a final ida

de de solubilizar o cálcio exjst~nte no solo ou agregar diretamente o cál
cio em forma so16vel, com o objetivo de substituir o s6dio por c~]cio, no
complexo de troca.
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Na recuperação dos solos af~tados por s~dlo, são usados vários tipos de
corretivos, tais como: g~'sso, cnxof'r-c , sulfato de alumínio, cl oroto de Céí.:!,.
cio, ácido sulf~rico e outros. Entretanto, o gcsso ~ o produto mais usado,
devido tcr um custo mais baixo. Todavia, a se]eçITo de uma destas substãn
cias, dependel'~ das caracteristicas do solo, velocidade de recuperação de
sejada e limitações oc onômí.cas . No caso de solos con t cndo carbonatos e bi
cardonatos, normalmente são usados produtos que, atrav~s das reações no so
10 formam Na2SO_, para posterior eliminaç~o atrav6s da drenagem. Entre os
tes produtos ° mais comum é o enxofre. O gesso, ou outro corretivo simj]a~
usado para correção de solos contendo excesso de s6dio, pode promover a
floculação dos co16ides, contribuindo para uma melhor cstruturação dosolo.
Isto ~, conseguido como efeito da substituição de c~tion dissociador s6di~
pelo cátion djvalente cálcio, liberado pelo corretivo adicionado (Pereira
et al. 1985).

A quantidade de s6dio removido ou a taxa de decr~scimo da PST e o pH do
solo, são parãmetros físjco-químicos utilizados para avaliar a efici~ncia
do cor-r-e t lvo no melhor-amcn to dc solos,com excesso de sódi o , Da mesma forma,
a taxa de infiltração e a condu t i.vidade h idrtiu lica , são rambérn Pill'i'illll'tn's

físicos, que podem ter o mesmo objetivo em relação ilscaruct cr í sr icas rísi
cas do solo (Pereira et aJ. 1985).

A eficiência do corrct ivo pl.',h' SCI' defi n ida t;llnbl.~IlI, arravés da J','laçili.'
entre a quantidade dl' sód io subst it u ido ,-'<I dc cri lc io ad icionado , cxpr-o ssos
como e.mg/lOOg de so lo [Scha í mbc rr or a l, l()~:n.

A quantidade de cor'r-ct Ivo é calculada, em função do sód io t roc.ivcl exi s
tente no 50]0 e da capacidade de troca de c~tions do solo ou em função de
"nccessidudcs de gcsso" (NG), dct crrninada diretamente no so lo (Richa rds
1954). A recuperação de solo com excesso de s6dlo 6 uma pr~tica difícil e
onerosa, que exige conhecimento das características do solo, do corrctivo
e da água a serem usadas, a fim de propiciar a eliminação os sais que vão
se formar como resultado das r-cacõcs do corretivo no solo.

No NE do Brasil, o gesso (CaS04 .2HiO), ~ encontradQ em grande quantid!
de na Serra do Araripe, nos Estados de Pernambuco, Ceilrá, Centro da Regiâo
Semi-~rida. Atualmente com o desenvolvimento da jnd~stria de fertilizantes
fosfatados, grandes quantidades dp gesso são liberadas, como subproduto, d~
nominado "fo sf'ogc ssov , que pode ser usado na recuperação de solos, com ex
cesso de sódio (Pereira et aI. 1985).

3.2.1. Cálculo da Quantidade de Corretivo: as quantidades de corre
tivos a sercm aplicadas, são ca.l culadas , com base na capacidade dc troca
de cátjons do solo, da porcentagem de s6dio trocável (PST), que se deseja
substituir, da profundidade e superflcie do solo a recuperal', com o objet!
vo de substituir uma quantidade de s6dio que seja suficiente para baixar a
PST, a tal limite, que asscgu rc ao solo adquirir boas condições estruturais.
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o cálculo da necessidade de gesso pode ser calculada com a seguinte f6rmula:
PSTi - PSTf( ) eTC x Z x b x 86.1100NG

onde:
NG
PSTi
PSTf
eTC
Z
b
86.1

gesso requerido em kg/ha;
porcentagem de s6dio trocável inicial;
porcentagem de sódio trocável fina];
capacidade de troca de cátions meq/lOOg;
profundidade do solo;
densidade aparente g/cm3;

peso equivalente do gesso.
Um sistema de drenagem subterr~nea artificial permitirá evacuar as águas

de lavagem, como também manter o nível do lençol freático a tal profundid~
de que não afete as culturas nem facilite a acumulaçio de sais.
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